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Por vivência própria e incansável teimosia, Alessandra
descobriu a ponte entre o mundo imaginário e a concre-
tização dos sonhos. "A ponte está dentro de nós mesmos.”
Ela descobriu, por exemplo, que meditar é uma delícia.
“Recarrega nossas energias, nos torna mais serenos, nos
transforma em sábios viventes, nos conecta com o ventre
da criação, nos enraíza no agora e, de presente, nos liga ao
futuro dos nossos sonhos. Meditar treina nossa mente,
corpo, coração e espírito para a sabedoria e a felicidade,
para o amor, o presente, para o futuro, para o agora e pa-
ra o progresso", diz.

Ela deixou de ser telespectadora para virar persona-
gem principal da própria vida. Assumiu o papel de coau-
tora de tudo o que está disponível no universo. Fez uma
viagem de autoconhecimento, que incluiu literalmente
uma trilha de 18 quilômetros na Serra do Cipó, com seus
imprevistos, obstáculos e um passo de cada vez.

Todas as vivências de Alessandra foram incorporadas
no seu trabalho chamado Projetos de vida, inclusive, a do
baú dos sonhos, da trilha de 18 quilômetros, feita em si-
lêncio e, em seguida, todos sentam para escrever o que
querem mudar em suas vidas no quadro mágico. "Se qui-
ser construir uma casa, compre pelo menos a fechadura.
Se o caso for mudar de emprego, pense no que gosta de
fazer, o que dá prazer."

Quem viu uma de suas palestras ou participou do semi-
nário Projetos de vida, aprovou. Como o diretor-geral da
Plansis Consultoria e Tecnologia Roberto Francisco de Sou-
za,quechamouAlessandraparagerenciaravidapessoaldos
funcionários, alguns extremamente endividados e frustra-
dos. "Durante um fim de semana, ela apresentou o projeto
de imersão criativa para os funcionários. O resultado foi in-
teressante, porque muitos repensaram e mudaram a pos-
tura. Eles resolveram problemas pessoais que estavam atra-
palhando-os na vida profissional", confirma Roberto.

É assim que Alessandra vai construindo a ponte entre
o mundo imaginário e a concretização dos sonhos dela e
de outras pessoas que não estão felizes e ficam adiando as
mudanças para bem longe do presente. Praticando as vi-
vências, ela hoje se considera uma pessoa realizada e feliz,
fazendo realmente o que gosta e ajudando os outros a
atravessar a ponte. Informações sobre o projeto: www.pro-
jetosdevida.jimdo.com.

Profissional transforma sonhos em projetos de
vida, por meio de vivências e imersões criativas

DÉA JANUZZI

Existirá uma ponte entre o mundo imagi-
nário e a concretização dos sonhos? Para Ales-
sandra Marques, de 43 anos, a resposta é sim.
Com formação técnica em ciências contábeis,
pela UFMG, trabalhou em banco, na área de
tecnologia da informação, se especializou em
gestão de projetos pela Fundação Getúlio Var-
gas, atuou na área de inclusão digital para uma
cooperativa médica, gerenciou projetos para
meninos do Centro de Salesiano do Menor (Ce-
sam) e até em quilombolas. Em certo momen-
to de sua vida, no entanto, ela teve um sério
problema nos joelhos e foi submetida a uma
cirurgia que a fez parar todas as atividades.

Nessa parada estratégica, viveu uma imer-
são criativa que nasceu de suas inquietações
com os trabalhos anteriores, mesmo que Ales-
sandra reconheça que "todos os ciclos da mi-
nha vida foram responsáveis pelo meu cresci-
mento profissional e pessoal, mas eu queria
mais, por exemplo, ter qualidade de vida, pois
trabalhava até 10 horas por dia. Não tinha
tempo nem de fazer uma atividade física".

Aos 25 anos, uma astróloga disse a Alessan-
dra que ela tinha um projeto de vida muito am-
bicioso. E mais, falou que seu grande desafio se-
ria descobrir a ponte que ligava seus sonhos ao
mundo real. “Desde então, tem sido a minha
busca." Interessante para ela foi constatar que
essa busca é da humanidade inteira. "Desde um
simples morador de rua até o mais graduado
cientista da Nasa tentam responder a essas in-
dagações. E sabe por quê? Porque a concretiza-
ção dos sonhos é o que no fundo nos faz felizes.
Seja o sonho de que tamanho for", acrescenta.

Quem não sonha? "Em deliciar-se com uma
maravilhosa trufa italiana, beber um vinho,
reencontrar um amigo perdido no tempo, pas-
sar no vestibular, ter o que comer, ver um filho
nascer, casar ou simplesmente namorar, com-
prar aquele vestido lindo, ir ver o mar, ganhar
na loteria, emagrecer, comprar um carro zero-
quilômetro, conhecer o país dos sonhos, ter
uma casa própria, se apaixonar, fazer sucesso,
ganhar aquele torneio de xadrez, conhecer al-
guém famoso, assistir ao show do cantor favo-
rito, virar jogador de futebol, ser presidente da
República, pisar na lua, ver o pôr do sol, ser bai-
larina, enxergar novamente, ser campeão
mundial, ganhar um presente, estar saudável,
dar o primeiro passo sem muletas, compor

uma canção, escrever um livro, ser promovido
no trabalho, conseguir um emprego, ganhar o
primeiro salário, a primeira namorada, o pri-
meiro beijo e o primeiro amor."

Quantos sonhos! Cada um de seu tama-
nho. Cada um deles provoca uma intensa sen-
sação de ser feliz quando se torna realidade.
Para não empurrar a felicidade sempre para o
amanhã, Alessandra iniciou o projeto Mosai-
co Gerais logo depois de se recuperar da cirur-
gia, para desenvolver comunidades de forma
sustentável. "Não se pode pensar só na parte
econômica, o que sustenta a gente não é só di-
nheiro, mas tem a ver também com cultura,
com turismo, com o planeta, com a natureza.
É como a teia da vida", explica.

Durante três anos, ela esteve envolvida no
projeto Mosaico Gerais em comunidades de
quilombolas, quando várias vivências surgi-
ram já indicando um novo caminho. "Fizemos
colchas de retalhos, criamos o baú dos sonhos
e até uma banda com o nome Tambor Mato do
Tição, quando alguém elogiou a minha voz,
disse que ela era bonita.”

TRANSFORMAÇÃO Não é que Alessandra par-
tiu para aulas de canto com a professora, canto-
ra e compositora Celinha Braga? Depois de um
tempo,aprofessorapropôsqueasduasfizessem
o show Olhos negros sobre a cultura afro. De re-
pente,avidadaAlessandrasetransformouradi-
calmente e ela seguiu o rumo de seus sonhos.
“Os sonhos têm uma relação íntima com o pra-
zer. E um dos geradores de energia é fazer o que
amamos. É o que nos transforma em pessoas
melhores, mais amorosas e caridosas. É o que
nospreenchedeintensaalegriaqueagentenem
vê a hora passar. É o que nos traz prosperidade e
riqueza advindas de uma criatividade e sabedo-
ria inimagináveis que existiam dentro de nós e
quenosmantêmsaudáveisefelizes.Éafontedo
prazer saudável, do autoamor", confidencia.

Para quem não acredita no que ela diz,
Alessandra pede: "Observe aqueles que vi-
vem em ritmo intenso de pressão e estresse,
que odeiam o que fazem. Muitos deles esta-
rão tomando antidepressivos, outros tantos
estarão de licença médica, outros internados
com alguma doença que grita dentro deles
por um minuto de atenção, outros estarão
envolvidos com drogas, lícitas ou não. Isso
mesmo que você está pensando: o desprazer
adoece o ser", garante.
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Os sonhos têm uma relação
íntima com o prazer.

E um dos geradores de energia
é fazer o que amamos

■ Alessandra Marques, contadora


